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Efeitos de uma intervenção em comportamento moral 
para crianças do Programa “Escola da Família”

RESUMO: O presente estudo avaliou a efetividade de uma 
intervenção em comportamento moral para crianças frequen-
tadoras do programa “Escola da Família” (PEF). Participaram 
cinco crianças com idades entre 7 e 10 anos, que apresenta-
vam problemas de comportamento. A intervenção consistiu 
em um programa semanal envolvendo comportamento mo-
ral, com 13 sessões que abordavam temas relacionados ao 
desenvolvimento de virtudes em crianças. Os participantes 
foram avaliados antes e depois da intervenção, por intermé-
dio do Child Behavior Checklist (CBCL) respondido pelos 
responsáveis. As médias dos escores brutos dos participan-
tes nas escalas amplas do CBCL (competências e problemas 
de comportamentos totais, internalizantes e externalizantes) 
foram comparadas estatisticamente; os escores individuais 
também foram analisados. Os participantes mostraram au-
mento das competências sociais e diminuição dos problemas 
de comportamentos, se comparadas as médias e os escores 
individuais pré e pós-teste do CBCL. O programa de com-
portamento moral foi efetivo para reduzir problemas com-
portamentais para participantes do PEF.
Palavras-chaves: comportamento moral, problemas de 
comportamento, crianças, intervenção, Programa Escola da 
Família.

ABSTRACT: This study evaluated the effectiveness of 
an intervention in moral behavior for children who attend-
ed the program “Escola da Família” (PEF). Five children, 
aged between 7 and 10 years old, who presented behavior 
problems participated. The intervention consisted in a week-
ly program involving moral behavior, with 13 sessions that 
addressed related topics the development of virtues in chil-
dren. Participants were evaluated before and after the inter-
vention through the Child Behavior Checklist (CBCL) an-
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swered by guardians. The averages of the participants’ raw scores in the CBCL broad scales 
(total competences and behavioral problems, internalizing and externalizing) were statistical-
ly compared; individual scores were also analyzed. The participants showed increase in social 
competences and decrease in behavioral problems, when comparing the means and individual 
CBCL scores, pre and post-test. The moral behavior program was effective in reducing behav-
ioral problems for PEF participants.
Keywords: moral behavior, behavior problems, children, intervention, Escola da Família program.

RESUMEN: Este estudio evaluó la efectividad de una intervención en conducta moral para ni-
ños que asistieron al programa “Escola da Família” (PEF). Participaron cinco niños, de entre 7 
y 10 años, que presentaban problemas de conducta. La intervención consistió en un programa 
semanal envolviendo conducta moral, con 13 sesiones que abordaron temas relacionados el de-
sarrollo de virtudes en los niños. Los participantes fueron evaluados antes y después de la inter-
vención mediante la Child Behavior Checklist (CBCL) respondida por los tutores. Se compa-
raron estadísticamente los promedios de los puntajes brutos de los participantes en las amplias 
escalas del CBCL (las competencias y los problemas de conducta totales, internalización y ex-
ternalización); también se analizaron las puntuaciones individuales. Los participantes mostra-
ron aumento en las competencias sociales y disminución en los problemas de conducta, al com-
parar las medias y puntajes individuales, antes y después de la prueba CBCL. El programa de 
conducta moral fue eficaz para reducir los problemas de conducta de los participantes del PEF.
Palabras clave: conducta moral, problemas de conducta, niños, intervención, Programa Esco-
la da Família.

A s habilidades sociais (HS) e os comporta-
mentos morais são repertórios comporta-

mentais que estão nas bases do desenvolvimento 
moral, da socialização e da participação cida-
dã (Abib, 2001; Bijou, 1975; Del Prette & A. 
Del Prette, 2005). As HS referem-se aos con-
juntos de comportamentos que atendem às de-
mandas impostas por situações interpessoais, 
de modo a potencializar ganhos e minimizar 
perdas nas interações (Bolsoni-Silva & Carra-
ra, 2010; Del Prette & A. Del Prette, 2005), a 
exemplo das classes de comportamento de as-
sertividade e de resolução de problemas inter-
pessoais. Os comportamentos morais e as vir-
tudes – como agir com justiça e honestidade 
- consistem em amplas classes comportamen-
tais que produzem consequências nos contex-
tos sociais, geralmente orientadas por sistemas 
de valores de uma cultura (Gongora & Silva, 

2010), e podem gerar sentimentos como felici-
dade, vergonha e culpa (Gomide, 2010; Weber 
& Gomide, 2004).

A aprendizagem desses repertórios compor-
tamentais ocorre, de modo geral, na infância 
e por meio da exposição às contingências so-
ciais, imitação dos pais (por vezes, mediada por 
afeto), transmissão cultural e regras (Gomide, 
2010; Weber & Gomide, 2004). Essa aprendi-
zagem também pode ser deliberadamente pro-
gramada e configurar alvo de planejamento, de 
intervenção e de ensino, nos diferentes contex-
tos (Gongora & Silva, 2010).

 As HS e os comportamentos morais são re-
levantes por favorecerem o desenvolvimento 
infantil, beneficiarem o grupo e o indivíduo, e 
favorecerem o acesso às novas contingências 
de reforçamento social (Bolsoni-Silva & Car-
rara, 2010; Bolsoni-Silva, Marturano, Pereira, 
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& Manfrinato, 2006). De modo contrário, os 
problemas de comportamento infantil dificul-
tam o acesso às contingências de reforçamento 
social, trazem prejuízos às interações com pares 
e adultos e comprometem o desempenho acadê-
mico (Bolsoni-Silva et al., 2006; Cia & Barham, 
2009; Del Prette & A. Del Prette, 2005). Diver-
sos estudos têm reportado uma relação inver-
sa entre problemas de comportamento e HS e 
comportamentos morais (Bolsoni-Silva et al. 
2006; Cia & Barham, 2009; Del Prette & A. 
Del Prette, 2005; Falcão et al., 2016; Gomide, 
2010; Weber & Gomide, 2004).

Descritos por déficits ou excessos compor-
tamentais (Bolsoni-Silva, Loureiro,  & Marturano, 

2016), os problemas de conduta têm sido cate-
gorizados como: a) internalizantes, quando os 
comportamentos trazem prejuízos para o pró-
prio indivíduo, tais como ansiedade, depressão, 
isolamento e queixas somáticas; e b) externali-
zantes, quando os problemas comportamentais 
são expressos em relação às outras pessoas, e 
são marcados por impulsividade, quebrar re-
gras e agressividade (Del Prette & A. Del Pret-
te, 2005). O Child Behavior Checklist (CBCL), 
desenvolvido por Achenbach e Rescorla (2001), 
tem sido frequentemente usado para rastrear es-
ses problemas de conduta (Bolsoni-Silva et al., 
2016; Silvares, Rocha, & Silva, 2017) e verifi-
car os respectivos efeitos de intervenções (Fal-
cão et al., 2016; Silvares et al., 2017). 

A Análise do Comportamento considera que 
comportamentos socialmente habilidosos e pro-
blemas de comportamento, embora diferentes 
em topografia, podem compartilhar da mesma 
função (Bolsoni-Silva & Carrara, 2010). Es-
ses operantes podem ser concorrentes, ou seja, 
apresentar uma probabilidade de ocorrência se-
melhante em um mesmo contexto e ter equiva-
lência funcional ao produzir a mesma consequ-
ência numa dada situação (Elliott & Gresham, 
2008). Todavia, tais operantes são incompatí-
veis, não podendo ocorrer ao mesmo tempo. 
Dessa forma, uma criança pode emitir tanto um 

comportamento-problema quanto um habilido-
so em uma situação em que ambas ações pro-
duzem consequências reforçadoras (tal como 
a atenção), porém esses comportamentos não 
acontecerão simultaneamente. Se esses reper-
tórios são concorrentes, incompatíveis e fun-
cionalmente equivalentes, uma possibilida-
de seria implementar programas de ensino e/
ou Treino de Habilidades Sociais (THS) para 
crianças, baseados em contingências de refor-
çamento diferencial nas quais ocorre o refor-
çamento de algumas respostas, enquanto outras 
estão sob extinção (Catania, 1999). Um efeito 
esperado dessas contingências seria o aumen-
to da frequência das HS e dos comportamentos 
morais infantis em função do reforço, e a redu-
ção da frequência dos problemas de comporta-
mento devido à extinção (Goldiamond, 1974).

A literatura tem demonstrado os efeitos de 
programas comportamentais e do THS para dife-
rentes populações como crianças e adolescentes 
com déficits em HS, e aquelas com problemas 
de comportamento e de aprendizagem escolar 
(Carr & Durand, 1985; Elias & Amaral, 2016; 
Falcão et al., 2016; Gonçalves & Murta, 2008; 
Guidugli & Almeida-Verdu, 2015; Lopes, Del 
Prette, & A. Del Prette, 2013; Salvo, Mazza-
rotto, & Löhr, 2005; Souza, Soares, & Freitas, 
2018). Falcão et al. (2016), por exemplo, im-
plementaram um programa de desenvolvimen-
to de HS com sete crianças com problemas de 
comportamento, as quais aumentaram a frequ-
ência de HS e reduziram a ocorrência de proble-
mas de comportamento após serem expostas ao 
programa; conhecido como PROMOVE-Crian-
ças, esse programa era aplicado em grupo e uti-
lizava estratégias lúdicas (como estórias com 
fantoches e colagem), sendo avaliada a efeti-
vidade com base na mudança dos escores do 
CBCL dos participantes (dentre outros inven-
tários usados). Gonçalves e Murta (2008) tam-
bém identificaram, com base no pré e pós-tes-
te do CBCL, que três crianças com problemas 
de comportamento tiveram um aumento na fre-
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quência dos comportamentos socialmente ha-
bilidosos e uma diminuição nos problemas de 
comportamento depois de passarem por uma 
intervenção em HS; essa intervenção era ba-
seada em técnicas cognitivo-comportamen-
tais, jogos terapêuticos e lúdicos, e interação 
dos terapeutas com os pais. Outra possibilida-
de foi demostrada por Carr e Durand (1985) e 
Guidugli e Almeida-Verdu (2015), na qual par-
ticipantes reduziram problemas de comporta-
mentos externalizantes após programas de en-
sino de comportamentos verbais; o estudo de 
Carr e Durand (1985) incluía o ensino de ha-
bilidades de comunicação funcional (como fa-
zer pedidos), e o de Guidugli e Almeida-Ver-
du (2015) o ensino sistemático de habilidades 
acadêmicas de leitura e escrita.

Esses resultados tem sido sistematicamente 
replicados em grupos de crianças com proble-
mas de comportamento que passaram por inter-
venções em HS e comportamento moral (gru-
po experimental, GE), quando comparados aos 
grupos de crianças com problemas de compor-
tamento que não passaram pelas intervenções 
(grupo controle, GC) (Elias & Amaral, 2016; 
Lopes et al., 2013). No estudo de Elias e Ama-
ral (2016), o GC não recebeu intervenção, ao 
passo que o GE passou pelo programa de HS 
“Posso Pensar”, sendo observado um aumento 
nos escores em HS e desempenhos acadêmicos 
no GE, se comparado ao GC; dentre os diver-
sos instrumentos usados nesse estudo, o Siste-
ma de Avaliação de Habilidades Sociais [Social 
Skills Rating System, SSRS-BR] (Bandeira, Del 
Prette, Del Prette, & Magalhães, 2009) avaliou 
escores em HS, e o Teste de Desempenho Es-
colar [TDE] (Stein, 1994) os desempenhos aca-
dêmicos. Resultados semelhantes foram obti-
dos por Lopes et al. (2013): crianças do GE, as 
quais foram expostas a um programa baseado 
em vinhetas de vídeo, tiveram ganhos superio-
res em HS e desempenhos acadêmicos, em re-
lação às do GC; nesse estudo, o SSRS-BR tam-
bém foi usado para monitorar as mudanças em 

HS e competência acadêmica, em ambos os 
grupos. Esses achados, em conjunto, contra-
riam o senso comum de que a punição é a me-
lhor estratégia para eliminar comportamentos 
inadequados. Logo, contingências de reforça-
mento podem favorecer a ocorrência de com-
portamentos pró-sociais e enfraquecer compor-
tamentos concorrentes ao desenvolvimento e à 
aprendizagem (Catania, 1999; Skinner, 1988).

Diversos estudos estenderam o potencial 
dos programas de comportamento moral e de 
THS para o contexto de instituições, progra-
mas governamentais e organizações não-go-
vernamentais (OnG) (Batista & Marturano, 
2015; Gomide, Martins, & Watanabe, 2010; 
Gomide, Mascarenhas, & Rocha, 2017; Silva 
& Murta, 2009). Batista e Marturano (2015), 
por exemplo, conduziram um programa de THS 
com crianças e adolescentes que frequentavam 
OnGs na periferia de uma cidade grande no in-
terior paulista (>650.000 habitantes); e Silva 
e Murta (2009) aplicaram o programa “Habi-
lidades de Vida para Adolescentes” com par-
ticipantes do Programa de Atenção Integral à 
Família (PAIF). Em ambos os estudos, as inter-
venções foram igualmente efetivas para reduzir 
os problemas de conduta, e promover o desen-
volvimento de HS e comportamentos morais.

Um importante programa em comportamento 
moral foi o desenvolvido por Gomide (2010), 
denominado “Programa de Comportamento 
Moral”, e tem sido implementado para intervir 
com crianças e adolescentes em programas go-
vernamentais (Gomide et al., 2010; Gomide et 
al., 2017). Esse programa, basicamente, prevê 
ensinar comportamentos pró-sociais e virtudes, 
a partir de experiências e exemplos vivenciados 
durante as atividades dirigidas (Gomide, 2010). 
No estudo de Gomide et al. (2010), crianças e 
adolescentes de instituições de acolhimento da 
região de Curitiba foram distribuídos em GC 
e o GE (que passou pelo referido programa) e 
os participantes do GE mostraram ganhos em 
comportamentos morais e HS, e reduziram a 
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frequência dos problemas de comportamento, 
quando comparados aos do GC; foram aplica-
dos inventários antes e depois do programa, in-
clusive o CBCL.

Se sistematicamente replicados, os resulta-
dos desses programas comportamentais ofe-
recem subsídios para práticas que podem ser 
incorporadas nas Políticas Públicas (Gongo-
ra & Silva, 2010), especialmente com popula-
ções em situação de vulnerabilidade, de modo 
a promover fatores de proteção que minimizem 
ou impeçam a ocorrência de problemas com-
portamentais futuros (Poletto & Koller, 2008). 
No escopo do presente estudo, a vulnerabili-
dade está relacionada ao espaço e às normas 
sociais e questões de falta de acesso às estru-
turas e oportunidades oferecidas pelo Estado 
ou sociedade, além de estarem mais propen-
sos a sofrerem os efeitos de eventos prejudi-
ciais como desemprego, violência ou discri-
minação originários de circunstâncias sociais 
(Poletto & Koller, 2008). 

Uma possibilidade seria estender o alcance 
de programas de comportamento moral e THS 
para outros programas governamentais, como 
o Programa “Escola da Família” (PEF). Cria-
do pela Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo em 2003, o PEF prevê a abertura de 
escolas da rede estadual aos finais de sema-
na, e a oferta de atividades educativas e cultu-
rais para as comunidades paulistas. Os objeti-
vos desse programa são promover a “cultura de 
paz” (como inclusão social e respeito à plurali-
dade), “despertar de potencialidades”, “ampliar 
os horizontes culturais”, prevenção e qualidade 
de vida dos participantes (Governo do Estado de 
São Paulo, 2004). As atividades do PEF estão 
organizadas em quatro eixos (Esporte, Cultu-
ra, Saúde e Trabalho) e contam com a colabo-
ração de profissionais da Educação, voluntá-
rios e universitários.

O presente estudo visou verificar a efetivi-
dade do Programa de Comportamento Moral 
(Gomide, 2010) para crianças que frequenta-

vam o PEF, especialmente em relação à re-
dução de problemas de comportamento e au-
mento de competências e HS. Para monitorar 
os efeitos de intervenções, os estudos dessa 
área têm realizado frequentemente análises 
estatísticas da amostra/grupo (Elias & Ama-
ral, 2016; Gomide et al., 2010, 2017; Lopes 
et al., 2013; Salvo et al., 2005; Silva & Mur-
ta, 2009; Souza et al., 2018) e poucos realiza-
ram uma análise de sujeito único (Guidugli & 
Almeida-Verdu, 2015). O presente estudo pre-
tendeu, também, fazer uma análise combina-
da dos resultados, de forma modo análoga a 
Falcão et al. (2016), e identificar tendências 
do grupo e individuais (Sampaio et al., 2008) 
nos escores de competências sociais e proble-
mas de comportamentos totais, internalizan-
tes e externalizantes do CBCL, antes e depois 
da intervenção. 

Método

Participantes

Participaram do estudo cinco crianças, três 
meninas e dois meninos, com idade entre 7 e 
10 anos, e provenientes de famílias de baixa 
renda; a renda mensal dessas famílias era de 
até um salário mínimo (R$ 937,00), com base 
em 2017.  Todos os participantes moravam em 
um bairro situado na periferia de uma cidade 
do interior paulista e viviam em situação de 
vulnerabilidade e risco social; os responsáveis 
relataram situações como tráfico de drogas no 
bairro, violência urbana e encarceramento de 
um dos pais biológicos.

Os participantes eram alunos do Ensino Fun-
damental I da escola pública do bairro, frequen-
tavam aos finais de semana o PEF que era rea-
lizado na mesma escola, e foram selecionados 
em função do relato dos agentes escolares quan-
to a problemas de comportamento. Esses alu-
nos apresentaram comportamentos tais como 
desobediência, dificuldades em seguir regras, 
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problemas para se engajar e manter a atenção 
durante as atividades, sendo recorrente o aban-
dono sem concluí-las; ainda, dois participantes 
(P3 e P4) apresentavam agressividade, dificul-
dades para se relacionar com os pares e pouca 
convivência em grupo. Os responsáveis eram 
duas mães e três avós que participaram ao res-
ponderem ao instrumento do estudo (CBCL) 
antes e depois da intervenção.

Todos as crianças que participaram do es-
tudo tiveram, necessariamente, uma frequên-
cia mínima de 80% nas sessões do estudo, que 
é um procedimento do Programa de Compor-
tamento Moral (Gomide, 2010). Essa exigên-
cia foi esclarecida para os responsáveis e par-
ticipantes antes do início do estudo.

Procedimentos Éticos 

Todos os cuidados éticos foram tomados. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE: 72967417.5.0000.5380). Os 
participantes iniciaram o estudo somente após 
a autorização expressa dos responsáveis e dos 
participantes por meio, respectivamente, dos 
Termos de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE) e Assentimento Livre e Esclareci-
do (TALE).

Setting, Equipamentos e Materiais

O estudo foi realizado em uma sala de aula 
que era localizada no piso superior da escola, 
e ficava afastada do pátio e das quadras onde 
ocorriam as demais atividades oferecidas pelo 
PEF. A sala apresentava boa ventilação e acús-
tica, e era organizada com uma mesa com os 
equipamentos e cinco cadeiras dispostas em 
círculo. Quando prevista a exibição de filmes, 
as sessões eram realizadas em uma sala da Bi-
blioteca que tinha pufs e almofadas para maior 
conforto dos participantes. 

Um notebook e caixas acústicas foram usa-
dos durante as sessões, bem como um caderno 

e uma caneta para anotações do pesquisador. 
Os materiais escolares (cola, tesoura sem pon-
ta, cartolinas, lápis de cor e caneta) e algumas 
revistas foram utilizados, a depender da ativi-
dade. Ao final do estudo, cada participante foi 
presenteado com um “kit escolar” com lápis 
colorido, régua e borracha. 

Instrumentos

O presente estudo utilizou o CBCL (Achenba-
ch & Rescorla, 2001), na versão adaptada para o 
Português Brasileiro (Bordin et al., 2013). Esse 
inventário comportamental é composto por 138 
itens que avaliam, a partir do relato dos pais ou 
responsáveis, a competência social e a frequên-
cia de problemas de comportamento de crian-
ças e adolescentes na faixa etária de seis a 18 
anos (Silvares et al., 2017). 

Para cada um dos 138 itens, os responden-
tes devem indicar a frequência do comporta-
mento apresentado pela criança em uma escala 
em que “0” indica “não é verdadeiro”, “1” re-
fere a “algumas vezes” e “2” a “muito verda-
deiro” (Achenbach & Rescorla, 2001). Ainda, 
o CBCL possibilita obter informações adicio-
nais por meio de perguntas abertas, em que os 
respondentes podem relatar problemas físicos 
das crianças e preocupações quanto ao com-
portamento delas (Bordin et al., 2013; Silva-
res et al., 2017).

A competência social é avaliada em 20 itens 
do CBCL e abrange atividades esportivas e ex-
tracurriculares (como brincadeiras, jogos e tare-
fa), a participação em grupos, o relacionamento 
com familiares e amigos, a independência para 
brincar e o desempenho escolar (Achenbach & 
Rescorla, 2001). Os 118 itens restantes avaliam 
problemas de comportamento, como ansieda-
de/depressão, retraimento/depressão, queixas 
somáticas, problemas de sociabilidade, proble-
mas com o pensamento, problemas de atenção, 
violação de regras e comportamento agressivo 
(Achenbach & Rescorla, 2001). 
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Os escores T do CBCL são obtidos a partir 
das respostas aos itens e definem categorias de 
competência social e de problemas de compor-
tamento, quais sejam, não-clínica, “limítrofe” 
(borderline) e “clínica” (Bordin et al., 2013). Na 
escala de competência social, a categoria “clí-
nica” compreende escores T menores ou iguais 
a 30, a “limítrofe” escores T entre 31 e 35, e a 
“não-clínica” escores T iguais ou maiores que 
36. Na escala de problemas de comportamen-
to, escores T menores ou iguais a 64 abrangem 
a categoria “não-clínica”, escores T entre 65 e 
69 a “limítrofe”, e acima de 70 remetem a con-
dição “clínica”. Os escores T totais de interna-
lização, externalização e problemas totais defi-
nem a categoria “não-clínica” quando menores 
ou iguais a 60, “limítrofe” quando estão entre 
61 e 63, e “clínico” quando são iguais ou su-
periores a 63 (Silvares et al., 2017).

Adicionalmente, foram registrados dados, si-
tuações e eventos considerados relevantes (den-
tro e fora das sessões), em uma espécie de di-
ário de campo; esse registro foi uma iniciativa 
do pesquisador e não estava previsto no pro-
grama de Gomide (2010). As informações re-
gistradas envolviam geralmente assiduidade e 
observações assistemáticas de engajamento, in-
terações entre pares, comentários e relatos de 
progressos dos participantes. 

Procedimento

Visão Geral

As sessões foram realizadas uma vez por 
semana, com duração aproximada de duas ho-
ras cada, e conduzidas ao longo de dois meses 
consecutivos por um mesmo pesquisador. Esse 
pesquisador era homem, 26 anos, graduando 
do quinto ano do curso de Psicologia, bolsista 
do PEF desde 2014 e com vínculo prévio com 
os participantes.

O estudo foi organizado em etapas de ava-
liação (pré e pós-teste) e de intervenção. As 

sessões de avaliação previam apenas a pre-
sença do responsável e do pesquisador; quan-
do crianças acompanhavam os responsáveis, 
elas eram encaminhadas para atividades do 
PEF e voltavam após terminar a sessão.  Du-
rante as sessões de intervenção, somente o 
pesquisador e os participantes permaneciam 
na sala e todas ocorreram durante a perma-
nência dos participantes nas atividades do 
PEF, em horário e sala definidos previamen-
te pela escola.  

Avaliação 

Para a avaliação dos participantes, os res-
ponsáveis responderam ao CBCL antes e de-
pois da intervenção. As sessões foram realiza-
das individualmente com os responsáveis de 
cada participante. Os responsáveis recebiam 
instruções sobre o inventário e respondiam-no 
em seguida. O pesquisador permanecia na sala 
para sanar dúvidas; três das cinco responsáveis 
eram analfabetas, sendo necessário o auxílio do 
pesquisador para ler todo o CBCL. Não havia 
limite de tempo e os responsáveis precisaram 
de, aproximadamente, uma hora para respon-
der ao CBCL.

Intervenção

As sessões de intervenção foram em grupo 
e consistiram na aplicação sistemática do Pro-
grama de Comportamento Moral desenvol-
vido por Gomide (2010).  Tal programa está 
organizado em 13 sessões e trata de temas re-
lacionados às virtudes e comportamentos mo-
rais como polidez, verdade e mentira, obediên-
cia, regras, honestidade, amizade, expressão de 
sentimentos, reparação de danos, perdão, justi-
ça e generosidade. Esse programa também dis-
cute emoções morais, como vergonha e culpa. 
A Tabela 1 apresenta a sequência geral de te-
mas e a descrição das atividades do programa 
de Gomide (2010).
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Cada sessão seguiu uma rotina que consistia 
na recepção dos participantes, retomada das re-
gras definidas pelo grupo e condução da sessão 
do Programa de Comportamento Moral. O pes-
quisador provia atenção e elogios aos partici-
pantes quando se engajavam nas atividades e 
emitiam comportamentos socialmente habilido-
sos como fazer pedidos de forma cordial e co-
laborar nas tarefas conjuntas. Ao final de cada 
sessão, o pesquisador anotava no diário algu-
mas informações e situações que considerava 
relevantes (por exemplo, “os participantes re-
lataram que já tinham assistido o filme Pinó-
quio e ficaram dispersas durante o filme”). As 
atividades do grupo foram encerradas com uma 
confraternização na última sessão. 

Procedimento de Análise de Dados

As avaliações com o CBCL foram registradas 
no software ADM (que é específico para a ava-
liação desse instrumento) e os resultados antes e 
depois da intervenção (pré e pós-teste, respecti-
vamente) foram comparados, com o objetivo de 
mensurar os efeitos do programa nos problemas 
de comportamento dos participantes. Os escores 
brutos do CBCL foram escolhidos para avaliar 

as mudanças do grupo considerando algumas 
recomendações da área (Rescorla et al., 2014) 
e o uso recorrente em pesquisas que compara-
ram grupos em diferentes momentos (Berner-
do et al., 2014; Gomide et al., 2014).  De modo 
análogo à análise de Gomide et al. (2010), as 
médias dos escores brutos no pré e no pós-tes-
te foram comparadas por meio de estatística 
não-paramétrica de Wilcoxon e foi considera-
da significância estatística a 5%. 

Ainda, os resultados foram analisados tendo 
o sujeito como próprio controle. Para essa análi-
se, foram considerados os T-escores com vistas a 
favorecer análises/comparações relacionadas ao 
gênero e idade dos participantes (Bordin et al., 
2013). Foram observadas tendência e mudança 
dos escores e das categorias fornecidas pelo ins-
trumento (clínica, limítrofe e não-clínica) nas ca-
tegorias amplas (competências e problemas de 
comportamento totais, internalizantes e externa-
lizantes) e específicas do CBCL (por exemplo, 
“atividade”, “timidez” e “déficit de atenção”). 

Resultados

Todos os participantes concluíram o estudo 
e as avaliações do CBCL. A Tabela 2 apresen-

Tabela 1. 
Sessões do Programa de Comportamento Moral

Sessão Tema Atividade

01 Integração do Grupo Estabelecimento de regras
02 Polidez Quadrinhos Animados; Discussão e Teatro
03 Mentira (nociva e branda) Apresentação do filme Pinóquio
04 Mentira (nociva e branda) Discussão sobre o filme Pinóquio e personagens
05 Obediência Brincadeira siga o mestre; Teatro
06 Honestidade Leitura de Histórias; discussão sobre honestidade, culpa e vergonha
07 Amizade Realização de cartazes do amigo ideal, do real e do inimigo; discussão
08 Expressão de Sentimentos Leitura de histórias; discussão sobre os sentimentos
09 Vergonha e Culpa Teatro; desenhos para colorir; discussão sobre culpa e vergonha
10 Reparação de dano e perdão Leitura de histórias; discussão sobre culpa e reparação de dano; teatro
11 Justiça Leitura de história e discussão sobre justiça
12 Generosidade Apresentação de filme e discussão sobre generosidade
13 Encerramento Revisão dos temas abordados e festa de encerramento
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ta a média dos valores brutos dos participan-
tes, para cada item do CBCL, no momento do 
pré e do pós-teste, e os respectivos resultados 
estatísticos (p e z). Os resultados da efetivida-
de do programa em relação ao grupo e ao in-
divíduo são descritos a seguir. 

ças estatisticamente significativas (p= 0,043 
e z= -2,023).

• Comportamentos Internalizantes: as médias 
brutas dessas categorias diminuíram, com di-
ferença significativa apenas nas “queixas so-
máticas”, (p= 0,043 e z= -1,826) e “total de 

Tabela 2.

Valores de média de escores brutos no pré e pós-teste do CBCL, com valores de (p) e (z)

Escala Categoria Item Pré-Teste Pós-Teste  (p) (z)

 
Escala de 
Competências
 

Atividade 8.1 8.4 0,317 -1,000
Social 8.8 8.8 0,705 -0,378
Escola 4.4 4.5 0,703 -0,368
Competência/Total 21.3 21.7 0,577 -0,557

 
 
 

 
Internalizantes

 

Ansiedade/Depressão 7.4 5.2 0,102 -1,633
Isolamento/Depressão 4.6 3 0,066 -1,841
Queixas Somáticas 4.6 0.8 0,043* -1,826

Escala de 
Síndromes

 

 
 
 

Problemas Sociais 8 5.8 0,039* -2,060

Problemas de Pensamento 2.4 1.4 0,180 -1,342

Problemas de Atenção 8.8 5.4 0,041* -2,041

 
 
 
 
 

Externalizantes

Quebrar regras 5 2.8 0,050* -1,890
Agressividade 15.8 12.6 0,066 -1,841
Internalizantes 16.6 9 0,043* -2,023
Externalizantes 20.8 15.5 0,043* -2,023
Problemas Totais 67,8 46.8 0,043* -2,023

Avaliação da efetividade do programa em 
relação ao grupo (medida de produto)

Foram observadas mudanças nas médias bru-
tas do CBLC dos participantes, quando com-
parados o pré e o pós-teste. Especificamente, 
nas seguintes categorias:
• Competência Social: as médias aumentaram 

do pré para o pós-teste (aumento ≤0,4, ex-
ceto para item “social”), contudo não houve 
diferença estatística significativa nos itens 
específicos (p= 0,317 e z= -1,000) e no total 
(p= 0,577 e z= -0,577). 

• Problemas de Comportamentos Totais: de 
modo distinto à competência social, as mé-
dias dos escores brutos apresentaram uma re-
dução do pré para o pós-teste, com diferen-

problemas de comportamento internalizan-
tes” (p= 0,043 e z= -2,023). Essa diferença 
significativa também foi observada nas sub-
categorias “problemas sociais” (p= 0,039 e 
z= -2,060) e “problemas de atenção” (p= 
0,041 e z= -2,041). 

• Comportamentos Externalizantes: as médias 
de escores brutos em todos os itens de redu-
ziram. Apesar dessa queda, houve diferen-
ça significativa apenas para a subcategoria 
“quebra de regras” (p= 0,050 e z= -1,890). 

Avaliação da efetividade do programa em 
relação ao indivíduo 

Os resultados também foram considerados 
de forma individualizada e cada participante foi 

Nota: (*) = significância estatística
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tomado como seu próprio controle, permitindo 
identificar relações funcionais entre as mudan-
ças comportamentais e a intervenção (Sampaio 
et al., 2008). A Figura 1 apresenta os escores T 
e as categorias (clínica, limítrofe e não-clínica) 
do CBCL para cada participante, no momen-
to pré e pós-teste.

Figura 1.
Escores dos participantes durante a avaliação inicial (barras brancas) e final (barras pretas) das escalas do CBCL.

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

  
 
 

 
 
 
Figura 1. 

Escores dos participantes durante a avaliação inicial (barras brancas) e final (barras pretas) 
das escalas do CBCL. 
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Legenda: 

Ativ = Atividade 
Soc = Social 
Esc = Escola 
AD = Ansiedade/depressão 
ID = Isolamento/depressão     
QS = Queixas somáticas 

PS = Problemas sociais                      N: Não-clínico 
PP = Problemas de pensamento        L: limítrofe  
PA = Problemas de atenção               C: clínico 
QR = Quebra de regras                      Int: Internalizantes totais 
AGRE = Agressividade                       Ext:Externalizantes totais 
   = Mudança de nível                          Tot: Problemas totais 

 

De modo específico, foram observadas nas 
categorias:
• Competência Social: poucas mudanças, a ní-

vel individual, após a intervenção. Há me-
lhora dos escores dos itens “social”, “escola” 
e “competência social total” para os P1, P2 
e P4, do pré para o pós-teste. Ainda, houve 
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mudanças da categoria “clínica” para “limí-
trofe” apenas nos itens “escola” para P2 (29 
no pré, 33 no pós), e na “competência total” 
para P1 (31 no pré, 35 no pós). 

• Problemas de Comportamentos Totais: apesar 
de todos os participantes reduzirem os pro-
blemas de comportamento “totais”, quando 
comparados os T-escores totais do pré e do 
pós-teste, apenas P2 mudou de “limítrofe” 
para “não-clínica” (61 no pré, 52 no pós) e 
P5 de “clínica” para “limítrofe” (65 no pré, 
62 no pós).

• Comportamentos Internalizantes: os partici-
pantes P1, P3 e P4 reduziram os T-escores de 
“ansiedade/depressão”, mas apenas P4 mudou 
de “clínica” para “limítrofe” (70 no pré, 66 
no pós). Com exceção de P5, os demais par-
ticipantes diminuíram os T-escores em “iso-
lamento/depressão”, do pré para o pós-teste, 
com mudanças de “clínica” para “limítrofe” 
para P2 e P3 (70 no pré, 66 no pós), e de “li-
mítrofe” para “não-clínica” para P4 (68 no 
pré, 64 no pós). Com exceção de P1, todos 
os participantes reduziram a frequência de 
“queixas somáticas”, com mudança de ca-
tegoria; para P3, de “clínica” para “limítro-
fe” (70 no pré, 68 no pós), P4 de “clínica” 
para “não-clínica” (74 no pré, 50 no pós), e 
P5 de “limítrofe” para “não-clínica” (66 no 
pré, 64 no pós). Em “problemas de compor-
tamento internalizantes totais”, P2 progre-
diu de “limítrofe” para “não-clínica” (61 no 
pré, 54 no pós) e P4 de “clínica” para “limí-
trofe” (75 no pré, 63 no pós).
Todos os participantes apresentaram uma re-
dução de “problemas sociais” após a inter-
venção, mas mantiveram os T-escores em 
“problemas de pensamento”; exceto para P4 
que reduziu de 66 no pré para 58 no pós-tes-
te, mudando de “limítrofe” para “não-clí-
nica”. Apesar da redução dos T-escores de 
“problemas de atenção” para todos os par-
ticipantes, apenas P3 mudou de “limítrofe” 
para “não-clínica” (68 no pré, 62 no pós), 

e P4 mudou de “clínica” para “não-clínica” 
(77 no pré, 64 no pós). 

• Comportamentos Externalizante: apesar dos 
T-escores em “quebrar regras” e “agressivi-
dade” terem sidos reduzidos para pratica-
mente todos os participantes após a inter-
venção, apenas P4 mudou de “clínica” para 
“não-clínica” (72 no pré, 63 no pós). P5 foi 
uma exceção e manteve os T-escores em 
“agressividade”. Com relação aos “problemas 
de comportamentos externalizantes totais”, 
apenas o P1 mudou de “limítrofe” para “não-
clínica” (63 no pré, 56 no pós).

Discussão

O presente estudo avaliou os efeitos do Pro-
grama de Comportamento Moral (Gomide, 
2010) para crianças que frequentavam o PEF. 
Os escores dos participantes no CBCL, quan-
do observados por grupo e individualmente e 
comparados pré e pós-intervenção, indicam um 
aumento na taxa de competências sociais e uma 
redução nos escores de problemas de conduta. 

Os resultados obtidos quanto às competên-
cias sociais no CBCL após a intervenção suge-
rem que os efeitos do Programa de Comporta-
mento Moral (Gomide, 2010) não se limitaram 
ao ensino da moralidade e de regras sociais, 
como “não roubar” e “não ser desonesto”. O 
programa de Gomide (2010) abordava explici-
tamente tópicos em competências e HS, e pre-
conizava experiências dirigidas para estabele-
cer comportamentos socialmente habilidosos. 
No Encontro 8, por exemplo, as atividades en-
sinavam os participantes a expressarem seus 
sentimentos de modo assertivo, bem como a 
demostrarem empatia. Essas condições de en-
sino, provavelmente, proporcionaram contin-
gências para aumentar as HS e competências 
sociais dos participantes e confirmam achados 
da literatura que mostram o aumento de HS e 
de comportamentos morais em crianças e ado-
lescentes, em função da exposição a esses pro-
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gramas comportamentais (Batista & Marturano, 
2015; Carr & Durand, 1985; Elias & Amaral, 
2016; Falcão et al., 2016; Gomide et al., 2010, 
2017; Gonçalves & Murta, 2008; Lopes et al., 
2013; Salvo et al., 2005; Silva & Murta, 2009; 
Souza et al., 2018). 

No presente estudo, os efeitos do progra-
ma sobre os repertórios de HS e de comporta-
mentos morais foram identificados a partir da 
mudança dos escores em competência social 
do CBCL. Essa mensuração deve ser refinada 
e futuros estudos poderão adotar instrumen-
tos que mensuram, precisa e especificamente, 
as HS e os comportamentos morais, tal como 
Elias e Amaral (2016) e Lopes et al. (2013) que 
aplicaram o SSRS-BR (Bandeira et al., 2009); e 
Silva (2008) que usou o Questionário de Com-
portamento Moral – Adaptado (Weber, 2004). 
Ainda, a mensuração desses repertórios pode 
ser aprimorada com o uso de outros inventá-
rios, como Teachers Report Form (Achenbach 
& Rescorla, 2001), combinados às informações 
de outras pessoas que a criança tem contato 
(como familiares e professores), registro por 
filmagens e observação sistemática.

O Programa de Comportamento Moral (Go-
mide, 2010) no presente estudo também inci-
diu nos problemas de conduta, e os partici-
pantes reduziram os escores de problemas de 
comportamento no CBCL. Esse resultado con-
firma diversos estudos prévios que mostraram 
a diminuição de problemas comportamentais 
após os participantes passarem por programas 
de comportamento moral e THS (Carr & Du-
rand, 1985; Elias & Amaral, 2016; Lopes et 
al., 2013; Souza et al., 2018), especialmente 
aqueles que utilizaram o CBCL como instru-
mento de referência para aferir essa mudança 
(Falcão et al., 2016; Gomide et al., 2010; Gon-
çalves & Murta, 2008; Salvo et al., 2005). De 
modo específico, os achados do presente estu-
do replicam os estudos realizados no contex-
to de instituições, OnGs e programas governa-
mentais (Batista & Marturano, 2015; Gomide 

et al., 2010, 2017; Silva & Murta, 2009), e os 
estendem para o PEF.

Os efeitos do Programa de Comportamen-
to Moral (Gomide, 2010) sobre os problemas 
de comportamento podem ser explicados por 
princípios operantes (Goldiamond, 1974). As 
“HS e comportamentos morais” e os “proble-
mas de comportamento” são classes operantes 
incompatíveis, embora possam apresentar uma 
mesma função e probabilidade de ocorrência. 
Durante a intervenção, consequências sociais 
reforçadoras, como receber atenção e ser elo-
giado, foram maximizadas e contingentes aos 
comportamentos socialmente habilidosos e ao 
engajamento nas atividades; ao passo que pro-
blemas de conduta não produziam reforçado-
res sociais (Elliott & Gresham, 2008; Falcão et 
al., 2016). Se o reforço era contingente apenas 
para HS e comportamentos morais (como “se-
guir regras” e assertividade), o efeito esperado 
era que os problemas de conduta (como “que-
brar regras” e agressividade) fossem enfraque-
cidos e menos frequentes (Catania, 1999). Os 
achados do presente estudo demonstram o pa-
pel das contingências de reforço diferencial para 
reduzir comportamentos inadequados quando 
são programados reforçadores contingentes aos 
comportamentos socialmente habilidosos que 
são funcionalmente equivalentes, concorrentes 
e incompatíveis (Carr & Durand, 1985; Falcão 
et al., 2016; Gomide, 2010).

Os efeitos do referido programa, que está 
baseado em contingências de reforçamento di-
ferencial, somam as diversas pesquisas que re-
alizaram intervenções em HS, comportamento 
moral e desempenho acadêmico (Carr & Du-
rand, 1985; Elias & Amaral, 2016; Falcão et al., 
2016; Gonçalves & Murta, 2008; Guidugli & 
Almeida-Verdu, 2015; Lopes et al., 2013; Sal-
vo et al., 2005; Souza et al., 2018). Em Falcão 
et al. (2016), por exemplo, a intervenção au-
mentou as HS e, por consequente, reduziu os 
problemas de comportamento nas crianças. De 
modo semelhante, o participante de Guidugli e 
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Almeida-Verdu (2015), ao engajar em tarefas 
acadêmicas de um programa de leitura e escri-
ta, diminuiu a frequência de comportamentos 
externalizantes, mesmo que esse repertório não 
tenha sido alvo direto de intervenção. 

A redução dos escores em “quebrar regras” 
no CBCL merece destaque no presente estu-
do, pois foi observada tanto individualmen-
te quanto nos resultados do grupo com signi-
ficância estatística. Algumas hipóteses podem 
ser formuladas. Uma possibilidade é a de que 
esse resultado seja produto direto das contin-
gências de reforçamento diferencial: os com-
portamentos condizentes com as regras eram 
reforçados, enquanto comportamentos consi-
derados contrários às regras eram colocados 
em extinção (e não punidos) (Bolsoni-Silva & 
Carrara, 2010; Skinner, 1988); ainda, o Progra-
ma de Gomide (2010) ensinava deliberadamen-
te comportamentos morais, sendo que muitos 
desses podem ser operacionalizados pelo segui-
mento de regras (implícitas ou explicitas) pau-
tadas em valores e convenções da nossa cultura, 
e incompatíveis com “quebrar regras”. Outra 
hipótese é que os participantes “aderiram” as 
regras (especialmente as de convivência) por-
que foram criadas pelo próprio grupo, o que 
segundo Gomide (2010), pode facilitar a com-
preensão e seguimento de regras; Abib (2001) 
endossa essa racional de que regras auxiliam 
nas interações sociais positivas e na boa con-
vivência. Considerando aspectos do Programa 
de Comportamento Moral (Gomide, 2010), os 
comportamentos de “seguir” e “quebrar” re-
gras devem ser alvo de análise mais minucio-
sa nos próximos estudos e recomenda-se que 
sejam observados, adicionalmente, por filma-
gens e registros de frequência antes, durante e 
depois da intervenção. 

O aumento de competências sociais e de HS 
combinado à redução de problemas de com-
portamento, obtidos no presente estudo, docu-
mentam a efetividade de programas de ensino 
de comportamento moral e THS quando imple-

mentados no PEF, de modo específico; e nos 
contextos institucionais (Gomide et al., 2010, 
2017), OnGs (Batista & Marturano, 2015) e pro-
gramas de governo como PAIF (Silva & Mur-
ta, 2009), de modo mais amplo. Em conjunto, 
esses achados podem ter implicações impor-
tantes. Diversos estudos reportaram que HS e 
competências morais operam como fatores de 
proteção ao desenvolvimento (Cia & Barham, 
2009; Pereira, Dutra-Thomé & Koller, 2016; 
Uzunian & Vitalle, 2015), pois podem ampliar 
o suporte social e minimizar os efeitos nega-
tivos da vulnerabilidade e dos fatores de risco 
(Poletto & Koller, 2008). A replicação desses 
achados com mais participantes, em diferentes 
contextos, e por distintos delineamentos (como 
ensaio clínico randomizado, GE e GC, e linha 
de base múltipla entre participantes) configu-
ra uma agenda de pesquisa relevante, com im-
plicações práticas (Cia & Barham, 2009; Po-
letto & Koller, 2008). Se as evidências de que 
comportamentos morais e HS minimizam os 
impactos de fatores de risco forem sistemati-
camente replicadas, uma possibilidade que se 
coloca é a inserção dos programas de compor-
tamento moral e THS como uma Política Pú-
blica, especialmente para populações em situa-
ção de vulnerabilidade. Futuros estudos devem 
lançar perspectivas sobre essa proposta com o 
intuito de ampliar as práticas baseadas em evi-
dências, fomentar a implementação desses pro-
gramas e desenvolver ações de proteção (Go-
mide, 2010; Gongora & Silva, 2010).

A participante P1 mostrou resultados mais 
modestos em competência social e na redução 
de problemas de comportamento, se compara-
do com os demais participantes. Uma possível 
explicação é que, provavelmente, essa partici-
pante apresentava um bom repertório de HS, 
como observado indiretamente no resultado no 
pré-teste do CBCL; todavia, ela apresentava al-
guns problemas de conduta que foram superados 
após a intervenção. Esse resultado sugere um 
provável efeito protetivo do programa para essa 
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participante, de modo que contingências imple-
mentadas podem ter incrementado e fortaleci-
do HS e comportamentos morais, que são con-
correntes aos problemas de conduta, de modo 
a prevenir problemas de comportamento e pro-
mover a saúde mental preconizadas, descritos 
como alvos de prevenção universal (Elliott & 
Gresham, 2008; Elias & Amaral, 2016; Falcão 
et al., 2016; Fernandes et al., 2014; Pavoski et 
al., 2018; Pereira et al., 2016). 

A formação da rede de apoio foi considera-
da um benefício, apesar de ter sido uma variá-
vel registrada de modo assistemático no diário 
de campo: antes do início do presente estu-
do, quatro participantes eram recorrentemen-
te segregados pelos colegas do PEF, por conta 
da agressividade e quebra de regras, e perma-
neciam isolados nas atividades; após a inter-
venção, todos os participantes se tornaram 
amigos e constituíam um grupo para participar 
das atividades no PEF, o que facilitou a 
aproximação com outros integrantes. Essa rede 
social de apoio e os sentimentos associados (de 
pertencimento e de afeto entre amigos) podem 
ser considerados subprodutos das contingências 
dessa intervenção (Neufeld, Daolio, & Longuini, 
2015) e podem operar como fatores de prote-
ção para esses participantes enfrentarem situ-
ações problemas (Pereira et al., 2016; Poletto 
& Koller, 2008).

A adesão dos participantes foi superior a 90% 
de assiduidade no presente estudo. Esse resulta-
do pode ser explicado devido aos seguintes fa-
tores:  frequência mínima como requisito para 
permanecer no programa, o número pequeno de 
participantes e o fácil acesso à escola (os parti-
cipantes moravam perto e iam sozinhos à escola, 
dispensando a intermediação dos pais ou respon-
sáveis); o que pode ter contribuído para aumen-
tar a adesão das crianças à intervenção (Neufeld 
et al., 2015). Neufeld et al. (2015) também des-
crevem que a adesão pode ser maximizada pe-
las relações sociais estabelecidas no grupo, o 
que se confirma com base nas observações do 

diário de campo: o vínculo entre pesquisador e 
participantes (que era anterior ao estudo) era 
amistoso e havia uma participação ativa na to-
mada de decisões pelos participantes, tais como 
escolher dia e horário das sessões. Ainda, o in-
centivo do pesquisador à continuidade, a novi-
dade e o “despertar da curiosidade” do grupo so-
bre as próximas sessões podem ter operado como 
variáveis motivacionais, como sugerem Aloi et 
al. (2014), de modo a maximizar a efetividade 
dos reforçadores disponibilizados no programa 
e, com isso, aumentar a frequência de compor-
tamentos socialmente desejados.  

A maioria dos estudos em programas de com-
portamento moral e THS tem realizado análi-
ses estatísticas de grupo (Elias & Amaral, 2016; 
Gonçalves & Murta, 2008; Lopes et al., 2013; 
Salvo et al., 2005; Souza et al., 2018), inclusive 
nos contextos institucionais e programas gover-
namentais (Batista & Marturano, 2015; Gomide 
et al., 2010, 2017; Silva & Murta, 2009); e pou-
cas pesquisas adotaram o delineamento de sujei-
to único para análise dos resultados (Carr & Du-
rand, 1985; Guidugli & Almeida-Verdu, 2015). 
O presente estudo combinou a análise de resulta-
dos dos participantes por grupo à análise em que 
cada participante funciona como próprio controle, 
o que replica Falcão et al. (2016), e estende essa 
possibilidade de análise para outras intervenções 
nos contextos de programas sociais. Essa análise 
combinada (por grupo e individual) parece ofe-
recer vantagens para verificar mudanças gerais e 
específicas nas categorias de problemas de com-
portamento: a análise dos resultados por grupo 
permite identificar características gerais e efei-
tos comuns do programa (Falcão et al., 2016), 
ao passo que a análise por sujeito único permite 
observar mudanças individuais que o programa 
produziu (Sampaio et al., 2008). Os resultados do 
grupo no presente estudo corroboram estudos pré-
vios de que programas de THS e comportamen-
to moral reduzem problemas de conduta (Batista 
& Marturano, 2015; Elias & Amaral, 2016; Fal-
cão et al., 2016; Gomide et al., 2010, 2017; Gon-
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çalves & Murta, 2008; Lopes et al., 2013; Salvo 
et al., 2005; Silva & Murta, 2009; Souza et al., 
2018). Os efeitos do programa, ora observados 
com um participante, também foram replicados 
com os demais (com pouca variabilidade entre 
sujeitos), com uma tendência consistente de re-
dução de problemas de comportamento após a 
intervenção; o que sugere que benefícios seme-
lhantes foram obtidos para participantes com di-
ferentes problemas de conduta (Carr & Durand, 
1975; Sampaio et al., 2008). Futuros estudos 
poderão replicar o Programa de Comportamen-
to Moral (Gomide, 2010) em outros contextos e 
com mais participantes, e empregar essa análise 
combinada dos resultados (por grupo e por par-
ticipante), de modo a monitorar melhor os efei-
tos desses programas em diferentes populações. 

O presente estudo apresenta, em síntese, algu-
mas limitações:  o reduzido número da amostra, 
falta de critério clínico (CBCL) para participa-
ção, uso exclusivo dos recursos do Programa da 
Gomide (2010) e dificuldades de avaliar a gene-
ralização. Dada a escassez de crianças frequenta-
doras daquele PEF (com faixa etária compatível) 
para participar do presente estudo, uma possibili-
dade futura seria aplicar o programa em mais de 
uma escola no mesmo bairro, ou ainda em esco-
las semelhantes de outros municípios. Quanto ao 
critério clínico para participação, os participan-
tes apresentavam diferentes problemas de com-
portamento aferidos pelo CBCL que dificultam 
conclusões mais amplas, o que poderia ser con-
tornado ao definir critérios clínicos de proble-
mas de comportamento (pelo CBCL) para in-
cluir os participantes e selecionar uma amostra 
mais homogênea, o que contribuiria metodo-
logicamente para futuros estudos aferirem os 
efeitos dos programas em crianças do PEF. Por 
um lado, a falta de critério clínico dos partici-
pantes pode ter limitado o presente estudo; por 
outro, os resultados sugerem o potencial des-
sa intervenção como uma estratégia de preven-
ção universal, favorecendo o desenvolvimento 
e aprendizagem de HS e comportamento moral 

a um amplo grupo de crianças, independente 
dos fatores de risco e dos problemas de com-
portamento pré-existentes (Fernandes et al., 
2014; Pavoski et al., 2018).

No presente estudo, o uso dos recursos re-
comendados no programa de Gomide (2010) 
permitiu observar algumas atividades que difi-
cultaram o engajamento dos participantes: o fil-
me “Pinóquio”, por ser conhecido; e o filme “A 
corrente do bem”, por ser tratar de drama e com 
extensa duração (150min). A partir das situações 
relatadas, uma questão a ser avaliada é flexibili-
zar alguns recursos desse programa e permitir o 
uso de vídeos/filmes mais compatíveis ao público 
das futuras pesquisas. Outra limitação do presen-
te estudo é que os efeitos do programa poderiam 
ter sido avaliados em outros contextos - como ou-
tras atividades do PEF, em casa e na sala de aula 
-, de modo a identificar o alcance de generali-
zação dessa intervenção (Stokes & Baer, 1977). 

Conclusão

Os programas de comportamento moral e de 
THS configuram estratégias promissoras para 
o desenvolvimento infantil quando implemen-
tados em programas governamentais e com po-
pulações socialmente vulneráveis. O presen-
te estudo mostrou que o programa de Gomide 
(2010) foi efetivo para aumentar a frequência 
de comportamentos morais e HS, e diminuir a 
ocorrência de problemas de comportamentos, 
em crianças em situação de vulnerabilidade que 
frequentavam o PEF. A implementação desses 
programas pode operar para ampliar os fatores 
de proteção desse público (Cia & Barham, 2009; 
Pereira et al., 2016; Uzunian & Vitalle, 2015), 
o que deve ser alvo de pesquisa. Futuras inves-
tigações devem avaliar programas comporta-
mentais em outros sistemas governamentais e 
sociais (como o PAIF), com mais participan-
tes e superar as limitações do presente estudo, 
com vistas à implementação em larga escala e 
como Política Pública.
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